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Caitiiáaoilo para o akirdo 

O paiz vae caminhando a 
passos rápidos para a mais 
absurda das situações. Já 
ninguém sabe o que lhe é 
permittido pensar ou dizer. 
Querem estabelecer,por sim- 
Eles alvedrio que nada justi- 

ça, que só possam discutir- 
se pontos doutrinários de po- 
litica ou actos administrati- 
vos do governo. Quanto a 
assumptos doutrinários co- 
nhecemos o que nos fornece 
o franquismo nas suas duas 
epochas características, an- 
tes e depois do poder, e ahi 
não encontramos senão pro- 
messas f.seguidas da 
mais tris iilusão. A ni- 
litica fin^ . ' 
da admir ■ ec mo .:a, 
do exercício pleno dos uirei- 
tos populares, transformada 
em abolição da constituição 
e dictadura pertinaz e in- 
cessante, sem esperanças de 
o paiz resurgir para a lega- 
lidade e constitucionalismo. 
Sendo esta a doutrina fran- 
quista, como discutil-a, ou 
admittll-a á discussão de ani- 
mo sereno? Ella não mere- 
ce senão despreso, e não ins- 
pira senão repugnância e in- 
dignação.—Quanto á discus- 
são dos actos administrati- 
vos do gabinete, diga a di- 
ctadura que tudo absorve e 
em tudo governa, que espe- 
cie de actos são esses para 
mercerem a honra de uma 
discussão. Talvez a nomea- 
ção do novo cardeal patriar- 
cha? Talvez a nomeação do 
sr.Mello e Sousa para o con- 
selho de Estado? 

Pois não conhecemos na- 
da mais da obra do governo 
que mereça registo. E' ella 
de uma chateza e insignifi- 
cância, segundo uma phrase 
corrente, abaixo de toda a 
critica. 

Doutrinarismo politico te- 
mol-o para nosso uso. E' o 
cathecismo de todo o bom 
cidadão que ama sincera- 
mente o seu paiz. Não que- 
remos um paiz para logra- 
douro de um partido; não 
queremos ver sacrificar a es- 
se partido os direitos legíti- 
mos estabelecidos na consti- 
tuição, nem que se faça de 
esta violência arma de com - 
bate e de humilhação contra 
os mesmos que são rouba- 
dos nas suas regalias. Não 
queremos privilégios, não 
admittimos tyranias. Esta é 
uma verdadeira doutrina li- 
beral, que se oppõe á tal 
dualidade verificada pelo re- 
dactor do «Temps» entre os 
poderes moderador e execu- 
tivo de um lado e o resto da 
nação inteira do outro. 
Queremos a paz, a ordem, 
a honra pessoal e o domínio 
da justiça. E' isto mesmo e 
só isto que quer o paiz. 

O espectáculo que damos 
á imprensa estrangeira é de- 
plorável; amesquinha-nos e 

avilta-nos. Fão os reporters 
lá de fóra que vêm tomar 
conta do que se passa den- 
tro da nossa casa. São elles 
que vêm inquirir da anar- 
chla politica e administrativa 
do paiz. E afinal de contas 
são elles quem nos governa 
—quem ouve o poder mo- 
derador e o executivo. São 
elles quem substitue na func- 
cão de critica as camaras le- 
gislativas; só falta lêr-lhes 
discursos da coroa e pol cs 
de guarda á administração 
em geral, como delegados 
da civiiisação europeia, in- 
quieta e alarmada! 

Que triste situação! Que 
hm - contingenciaíQue 

reb.jxanjento! Que nodoa 
enorme na autonomia e no 
brio de um povo! Quando 
um desses cavalheiros ousa 
passar a fronteira e pisar 
com irritante coragem o só- 
lo nacional, quando elle an- 
nuncia entrevistas e inqueri • 
tos, quando se atreve a for- 
mular perguntas ao rei e 
aos ministros, e quando, da 
maneira mais natural, mais 
livre de difficuldades offici- 
aes recebe complacentes re- 
latórios, ouve longas eexhu- 
herantes exposições, e tem a 
insolência de bcrdar essas 
communicações de notas e 
commentarios, em que olha 
por cima do hombro «toda 
esta frandulagem do paiz», 
nós sentimos como a im- 
pressão de uma bofetada no 
rosto, e não sabemos expli- 
car o motivo porque ao 
mencionado cavalheiro não 
lhe é indicado o caminho da 
fronteira e lhe não são cer- 
radas as portas dos palacíos 
e dos ministérios!... 

Esta é também a nossa 
doutrina. Nós entendemos 
ainda que nenhum portuguez, 
seja quem fôr, tem direito 
d^ssoalhar perante extran- 
geiros os factos da politica 
interna do paiz. Muito me- 
nos de dar uma ideia infe- 
rior d^sse paiz em que nas- 
ceram, e cuja honra e fama 
não lhe é consentido sequer 
beliscar. Entendemos as coi- 
sas assim, e com este modo 
de pensar contamos viver 
sempre. 

E ter de confessar-se que 
tudo isto quanto acontece 
tem por origem a negativa 
formal do exercício da cons- 
tituição! E' pasmoso! Já foi 
jurado ao sr. Galtier do 
«Temps» que no dia 2 de 
janeiro não haverá camaras. 
Foratn-Ihe prestadas estas 
contas. E' com esse repór- 
ter unicamente que se en- 
tendem os poderes públicos. 

Pois nós valemos muito 
pouco; mas podemos affir- 
mar que a nossa casa não 
era elle capaz de vir tomar 
conta das nossas acções! Não 
era, juramol-o! 

—«Hfê*— 

a imprensa 

O «Diário do Governo» 
acaba de publicar os dois di- 
plomas que passamos a re- 
gistar: 

«Senhor.=Subsistindo as 
rasões que determinaram o 
governo a publicar o decreto 
com força de lei de 20 de 
junho ultimo, julgamos ne- 
cessário prorogar o praso 
n'elle fixado para a sua vali- 
dade até que as cortes geraes 
da nação resolvam sobre o 
assumpto. 

Por isso temos a honra 
de submetter á approvação 
de vossa magestade o seguin- 
te projecto de decreto. 

«Attendendo ao que me re- 
presentou o conselheiro de 
Estado, presidente do con- 
selho de ministros, ministro 
e secretario de Estado dos 
negocios do reino, e os mi- 
nistros e secretários de Es- 
tado das outras repartições: 
hei por bem decretar, para 
ter força de lei, o seguinte: 

Artigo 1.0—Às disposições 
do decreto com força de lei 
de 20 de junho do corrente 
anno continuarão em vigor 
até resolução das cortes. 

Art.0 2 0—Fica revogada 
a legislação em contrario. 

Os crimes previstos na 
lei de 13 de fevereiro 

de ISO» 

«Senhor.—Alguns factos 
recentemente occorridos em 
L.sboa vieram patentear a 
necessidade de se tomarem 
providencias immediátas e 
excepcionaes para frustar de- 
sígnios criminosos contra a 
segurança das pessoas e da 
propriedade ou contra a se- 
gurança do Estado, assegu- 
rando a rapida < punição de 
seus auctores. 

«O projecto de decreto 
que temos a honra de sub- 
metter á approvação de vos- 
sa magestade visa exclusiva- 
mente esses fins, entregando 
a um tribunal collectivo, 
constituído por magistrados 
judiciaes, o conhecimento dos 
crimes previstos nas leis de 
i3 de fevereiro de 1896 e 
21 de julho de 1899, e ou' 
tros de analoga natureza, 
previstos e punidos no Co- 
digo Penal, applicando-lhes 
o processo estabelecido no 
decreto n.0 2, de 29 de mar- 
ço de 1890, e dando áquelle 
tribunal a faculdade de su- 
bstituir as penas maiores por 
penas correccionaes, quando 
circumstancias attenuantes 
especiaes militem a favor 
dos réus. 

E' dever indeclinável de 
todos os governos tomar as 
providencias indispensáveis 
para garantir o Estado e os 
cidadãos contra aquelles que, 
por meios criminosos,procu- 
rem subverter a ordem so- 
cial; e por isso julgamos que 
merece ser por vossa ma- 

gestade ápprovado, para ter 
força de lei, o seguinte pro- 
jecto de decreto. 

«Attendendo ao que me 
representaram o conselheiro 
de Estado, presidente do 
conselho de ministros, mi- 
nistro e secretario de Estado 
dos negocios do reino, e os 
mimstros e secretários de 
Estado das outras reparti- 
ções: hei por bem decretar, 
para ter força de lei, o se- 
guinte: 

Artigo i.0 E' de exclusiva 
competência do Juizo de Ins- 
trucção Criminal de Lisboa 
o conhecimento de todos os 
crimes commettidos no con- 
tinente do reino, e compre- 
hendidos nas disposições do 
artigô 253.0„do Codigo Pe- 
nal, do titulo II do livro II 
do mesmo codigo, dos arti- 
gos i.0, 2.0 e 3.° da lei de i3 
de fevereiro de 1896, e do 
artigo 2.0 da lei de 21 de ju- 
lho de 1899. 

Art.0 2.0 Os crimes de que 
trata o artigo anterior serão 
julgados per um tribunal 
collectivo, constituído pelo 
juiz de instrucção, que ser- 
virá de presidente, e pelos 
seus ajudantes, observando- 
se a fórma de processo es- 
tabelecida no artigo 3.° do 
decreto n.0 2, de 29 de mar- 
ço de 1890. 

§ i.0 Nestes processos só 
haverá recurso da sentença 
final, o qual será interposto 
para o Supremo Tribunal de 
Justiça, e restricto á nullida- 
de da sentença e do proces- 
so. 

§ 2.0 O Ministério Publico 
nestes processos quando o 
crime tiver sido commettido 
fóra de Lisboa, será repre- 
sentado pelo delegado do 
procurador régio da i.a vara 
civil; e quando o crime ti- 
ver sido commettido em Lis- 
boa pelo delegado a quem 
competir, segundo o local 
do crime. 

Artigo 3.e Em todos os 
casos previstos n^ste decreto 
observar-se-ha o disposto 
no artigo 3.°, § único, da lei 
de i3 de fevereiro de 1896; 
e quando forem correccio- 
naes as penas applicadas, 
cumpridas ellas, serão os 
reus entregues ao governo, 
que lhes poderá dar o des- 
tino a que se refere o arti- 
go io.0 da lei de 21 de abril 
de 1892. 

§ único. Quando o crime 
previsto no artigo 2.0 da lei 
de 21 de julho de 1899 fôr 
commettido com publicidade, 
a pena de prisão correccio- 
nal não excederá a seis me- 
zes; e quando fôr commet- 
tido sem publicidade, não 
excederá a três mezes. 

Art.0 4.0 Quando a favor 
dos reus occorrerem circum- 
stancias attenuantes especi- 
aes, poderá o tribunal subs- 
tituir as penas maiores por 
penas correccionaes. 

Art.0 5.° As disposições 
d,este decreto sobre compe- „ 
tencia e fórma de processo 

applicar-se-hao aos agentes 
dos factos mencionados no 
artigo t.0, ainda que prati- 
cados anteriormente. 

Art." 6.° Este decreto en- 
trará em vigor no dia da 
sua publicação no Diário do 
Governo. 

Art.0 7.0 Fica revogada a 
legislação em contrario. 

Um lllustre magistra- 
do dcclara-se incom- 
patível com as deter- 
minações do governo 

Requereu a sua demissão 
ou a passagem ao quadro, 
sen*, vencimento, o sr. dr. 
Trindade Coelho, delegado 
do 2.0 districto criminal de 
Lisboa. S. ex." allega no seu 
requerimento não querer in • 
tervir nos julgamentos dos 
cidadãos subtraídos ás justi - 
ças ordinárias pe'^ decreto 
que deixamos publicado. 

* 
O sr. dr. Alfredo Cunha 

publica uma carta no Diário 
de Noticias despedindo-se 
de director d^ste importan- 
te e antigo jornal, por não 
querer exercer esse cargo 
emquanto durar o actual re- 
gimen da imprensa. 

* 

As Novidades dizem tam- 
bém que o sr. Francisco 
Maria da Veiga, juiz de ins- 
trucção criminal,abandonou, 
voluntariamente, as suas 
funeções, entregando-as ao 
dr. Alvares Ferreira, antigo, 
juiz em Cintra. 

f 
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DO PIBÍ 

Depois d'uma ausência de 
seis mezes, retirado d^sta 
formosa Belem, eis que che- 
go justamente no auge das 
festas e do luxo. A festa de 
Nossa Senhora de Nazareth, 
que annualmente se festeja 
nVta capital, este anno, não 
desmereceu das anteriores, 
apezar de estarmos nhima 
época de crises a toda a pro • 
va. Alli vi o luxo pavonean- 
do-se a par das algibeiras 
cheias de dinheiro gastando- 
se em brinquedos e outros 
attractivos que 00 arraial 
chamavam a attenção dos 
forasteiros. Amanhã, porém, 
choram na cama, que é lo- 
gar quente.... 

—A commemoração dos 
mortos, realisada a 2 do cor- 
rente, foi revestida da mai- 
or solemnidade em todas as 
egrejas e1 cemitérios da ca- 
pital. A concorrência ao eter- 
no logar dos mortos foi 
enorme, achaudo-se os ce- 
mitérios abertos até ás 10 
horas da noite. 

—A bórdo do vapor An- 
tony, chegado aqui a 3o do 

mez passado, regressou a 
esta capital o nosso presado 
amigo e assigoante, sr. Nor- 
berto Corrêa dos Santos. Ao 
seu desembarque compare- 
ceram muitos amigos e con- 
terrâneos que lhe apresen- 
tavam as boas vindas. Nós 
também temos o prazer de 
n'estas linhas lhe consignar- 
mos o maior affecco e com- 
primental-o pela sua feliz 
viagem. 

—No mesmo vapor, tam- 
bém chegou a esta capital o 
nosso bom amigo e conter- 
râneo, sr. José Luiz Gon- 
çalves. Estimamos vê!-o en- 
tre nós, e. que na terra que- 
lhe serviu de berço encon- 
trasse os confortos de que- 
tanto necessitava. 

—Também se acham en- 
tre nós, de regresso á sua 
patria, os nossos bons ami- 
gos, srs. Antonio Avelino 
Lopes e Antonio Alves Sal- 
gado. 

Estimamos que fizessem 
boa viagem e que encontras- 
sem todos os seus bons. 

—Do Rio de Janeiro, pa- 
ra onde tinha embarcado, 
chegou aqui o nosso amigo 
e conterrâneo sr. Francisco 
Barroso. Folgamos de o vêr 
entre nós e oxalá que encon-- 
tre aqui as maiores felicida- 
des. 

—Acha-se levemente in- 
commodado, no hospital D., 
Luiz i.0, o nosso bom ami- 
go e conterrâneo, sr. Alber- 
to José de Sousa. 

O seu rápido restabeleci- 
mento é o que sinceramente 
desejamos. 

—A borracha está sendo 
cotada, ultimamente, segun- 
do a estatística commercial, 
a SgSo e 4000 reis o kilo- 
gramma. 

Por emquanto não ha es- 
peranças de subir. 

Estão entrando grandes 
remessas de cima e contam 
deposital-a afim de, com a 
espera, obterem maior pre- 
ço. Creio bem que será tem- 
po perdido e que o desastre 
será gerai. 

8—11—907. 

Sergio A. Haleixo.. 

— 

***** * * * * 
*, * ****** 

SiXIiEAlES 

Os que moiTem 

Na sua casa de Paço Ve- 
lho, em Vâlladares, Monsão, 
falleceu no dia 20 do corrente 
mez, o sr. Antonio José Vi- 
eira, abastado proprietário 
dÃquelle concelho e presado 
sogro do sr. Manoel José 
Domingues Machado, muito 
digno chefe de conservação. 

Contava apenas 64 annos 
d^dade e era um perfeito 
homem de bem. 

O seu funeral foi muito 
concorrido. 



ferrai de Melgaço • i * 
# * 

* 

Paz á sua altna e os noss- 
-sos mais sentidos pesames a 
ioda a família do finado. 

Na villa de Monsão, falle- 
í:eu também n^qudle dia, o 
st, Damião Fernandes Bra- 
,ga, honrado negociante de 
íarnes -verdes. 

Aparentado como sr.Luiz 
da Silva e sua familia, d^s- 
•ja villa, era o finado muito 
,conhecido entre nós e, pop 
-ser um bello caracter, gosa- 
va das melhores sympathias. 

Sentindo o seu fallecimen- 
•to d^qui enviamos a toda 
a fa,tnil'9 enluctada as nossas 
condolências. 

Na tarde do dia 22, falle- 
ceu também na mesma villa 
,a ex,m' st.* D. Maria da 
Conceição Alves d^ndpade, 
senhora das mais acrisoladas 
virtudes e ífluito considerada 
£ respeitada por todos que 
,a conheciam. 

Era extremosa tia da vir- 
tuosa .esposa do nosso ami- 
go sr. Joaquim Guimarães 
Pereira de Santiago, ex-ad- 
ministrador d'aquelle conce- 
lho, a quem cpyiamos os 
nossos mui sentidos pesa- 
mes. 

Em Lisboa, falleeeu tam- 
bém o sr. dr. Manoel Nico- 
lau de Bettencourt Pitta, an • 
tigo e considerado clinico e 
Jente da Escola Medica de 
Lisboa. 

Era, o illustre extincto, 
irmão do falle.cldo Gregorio 
Francisco de Jkttencourt 
Pitta, que muitos annos vi- 
veu n'esta villa, e, porisso, 
tio da ex.1"3 sr.3 D. Izabeí 
Pitta de Barros e do sr. 
Miguel Pitta de Vasconcel- 
Jos. 

Os nossos pesames. 

—— 
Explosão 

A policia forneceu, no pe- 
núltimo domingo, á impren- 
sa da capital a seguinte nota 
pfficiosa: 

«Hontem, pelas 3 horas 
da tarde, quando três indi- 
víduos estavam preparando 
explosivos com fim manifes- 
tamente criminoso, houve 
uma explosão, morrendo 
dois e sendo o outro preso». 

Redigindo n'estes termos 
a noticia do sensacional a- 
çontecimento, a policia pre- 
venia a imprensa de que não 
podia accrescentar qualquer 
commentario ou fazer con- 
siderações algumas, prova- 
velmente por considerar no- 
çivos e perigosos os porme- 
nores do caso. 

Acontece porém que a 
imprensa governamental nao 
se limitou a dar a noticia 
redigida nos termos em que 
foi fornecida aos outros jor- 
naes. Discutiu o assumpto, 
apontou os que suppoe cul- 
pados e fez considerações 
varias. 

Qualquer jornal opposici- 
onista que fizesse o mesmo, 
tinha logo uma suspensão 
pela proa. 

Para os franquistas 9 lei 
é de funil, larga para uns, 
estreita para outros, 

O tempo 

Depois de muitos dias de 
sol, sem duvida o verão de 
S. Martinho, parece que o 
inverno volta a visitar-nos. 

Ultimamente tem feito 
uma forte ventania do lado 
sul e a atmosphera acha-se 
muito carregada. 

♦HPPf» —- 

Ura cftffllmo ata- 

cado ;)or bandidos 

Já não é apenas na Ame- 
rica que os bandidos atacam 
os comboyos. Os jornaes 
françezes trazem largos por- 
menores sobre o attentado 
criminoso que se produziu a 
uma hora de Paris, na linha 
dXDrieans onde três indiví- 
duos, com audacla inverosí- 
mil se introduziram entre 
Etrechy e Etampes em um 
fourgon. 

Esses tres indivíduos que 
escaparam ás perseguições 
de que foram objecto entra- 
ram no fourgon de revyolver 
em punho quando dois em- 
pregados da companhia de 
Orleans, o chefe do com- 
boyo e um subalterno se o,ç- 
cupav.am em apartar encom- 
mendas postaes e valores 
contidos em sacços recolhi- 
dos durante a viagem. 

Estando fechadas as duas 
portas do fourgon os bandi- 
dos, que se tinham munido 
d'uma chave abriram a que 
dava para a entre-via e brus- 
camente, som assombro dos 
dois empregados absorvidos 
no seu trabalho irromperam 
pela carruagem armados ca- 
da um com seq revyolver. 
Aproveitando o assombro 
dos agentes de Companhia 
atiraram á via com oito sac- 
eos contendo valores. 

Os dois empregados, vol- 
tando a si do assombro pu- 
zeram-se então na defensiva 
e procuraram precipitar á 
via os malfeitores. Estes dis- 
pararam então dois tiros de 
rewolver sobre os emprega- 
dos que ficaram gravemente 
feridos mas que consegui- 
ram fazer parar o comboyo 
fazendo funecionar o signal 
dVarme; vendo isto os mal- 
feitores puzeram-se em fu- 
ga, emquantoos passageiros 
do comboyo accudiam aos 
feridos. 

 ««31»  
Feira 

Foi muito concorrida a 
feira realisada n^sta villa no 
dia 24 do corrente, 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco 800 
« amarello 780 

Centeio 800 
Trigo lõaoo 
Feijão branco 1^200 

« rajada 960 
« frade 800 

Castanha 
Batata 
Nozes (cento) 
Ovos (duzja) 

Chafaris publieo 

Ha muitos dias que se acha 
ao abadono, o chafaris pu- 
blico d^sta villa; e dizemos 
ao abadono porque está sem 
torneira, o que dá logar a 
grande perda d'agua que 
tanta falta faz ao marco 
fontenario do largo da Egre- 
ja e lavadouro publico. 

O digno vereador do pe- 
louro decerto móra na al- 
deia e por isso é á camara 
que compete dar provia 
qencias sobre o assumpto. 

   

700 
5oo 
70 

200 

CASA 

VEI :NDE -SE uma, sita 
na rua direita, d^sta villa, 
com altos e baixos e quintal. 

Para tratar, com o sr. 
Antonio Joaquim Esteves, 
negociante de estt» mesma 
villa, 

ffebre aphtosa 

Em algumas freguezias de 
este concelho, grassa, cora 
bastante intensidade, no ga- 
do vaecum, caprino e laní- 
gero, a terrível epidemia da 
febre aphtosa. 

Por este facto, no dia 26 
do corrente, foi expressa- 
mente prohibida a venda do 
leite destinado ao consurrmo 
publico, X) que, se até certo 
ponto é louvável, causou 
também indignação n'aquel- 
les que expunham á venda 
leite de gado que, felizmen? 
te, ainda não se acha ataca- 
do d'aquella moléstia. 

O que a camara deve fa-' 
zer é providenciar para que 
a terrível epizootia não se 
alastre, e obrigar os donos 
dos animaes doentes a tra- 
tal-os convenientemente. 

—— 
Julio de Eemos 

Foi nomeado socio cor- 
respondente da distincta so- 
ciedade do Rio de Janeiro, 
Retiro Litterário Porlu- 
gue\, o nosso presado ami- 
go sr. Julio de Lemos, ta- 
lentoso publicista e intelli- 
gente secretario da camara 
de Coura. 

Os nossos pesames. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema • 
na vigoram as seguintes ta - 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
clonaes: 

Franco 204 reis 
Marco   25o • 
Corôa 2i3 » 
Peseta 180 » 
Dollar ii5o5o » 
Sterlino 47 

Comboio precipitado 
ao rio 

Telegrammas de Tarra- 
gona dizem que o expresso 
de Barcelona, qqe vinha 
cheio de passageiros, entre 
as estações de Cambrilas e 
Hospitalet, perto de Terra- 
gona, se despenhou da pon- 
te, caindo ao rio, ficando 5 
pessoas mortas e quarenta' 
feridas. 

Entre as viçtimas figuram 
dois recem-casados de Vi- 
ranoz, o maquinista, o fo- 
gueiro e outro empregado 
do comboio, 

Uma das carruagens ficou 
pendurada sobre o abismo. 

A ponte estava mal segura 
e abriu, 

Em Maçjrid reina a maior 
anciedade. Foram enviados 
para o loçal do sinistro com- 
boios de soccorrro e o pâ- 
nico é enorme. Por emqu- 
anto falham detalhes mais 
completos da catástrofe, 

i', iTJíV 't 

DINHEIRO 

Na feira que, no dia 9 
do corrente mez, se reali- 
sou n^sla villa, foi encon- 
trada uma certa quantia, 
ignorando-se a qqem per- 
tença, 

Éntrega-se a quem pro-r 
var pertencer-lhe e pagan- 
do a importância d^ste an- 
nuncio. 

Real «Tagua 

Pelo projecto de reforma 
da guarda fisçal, os serviços 
do real dhigua continuam a 
cargo da inspecção geral dos 
impostos. 

1# / 

Arsênio Pinheiro 

Fez hontem 3 annos que 
deixou de existir Antonio 
Arsênio Gomes Pinheiro, 
antigo secretario da admi- 
nistração d'este concelho. 

Que descance em paz o 
nosso saudoso amigo. 

1.° DE DEZEMBRO! 

Passa, no proximo domin- 
go, a data gloriosa da inde- 
pendência de Portugal. 

Em Melgaço não é costu- 
me fazer-se a mais pequena 
demonstração de regosijo 
por esse feito, o que é muito 
para lastimar. 

Vivam os heroes do i.® 
de dezembro de 1640! 

EDITAL 

José Ferreira Eas 
Casas, adiuiulstrador 
do concelho de Mel- 
gaço: 

Faz saber que, pelo Ex.mo 

Governador Qvil (Teste dis- 
tricto, foi resolvido que o 
descanço semanal, para to- 
dos os commerçiantes e bar- 
beiros efeste concelho, co- 
meça ao meio dia de domin- 
go e termina n'esse mesmo 
dia. Quando, porem, os dias 
9,18 e?4 década mez coin- 
cidirem com o domingo, ob- 
servar-se-ha aquelle descan- 
ço no primeiro dia sanctifi- 
cado que se lhe seguir. E, 
para que ninguém possa al- 
legar ignorância, se passou 
o presente e outros que vão 
ser affixados nos logares 
mais públicos. Administração 
do concelho de Melgaço, 21 
de novembro de 1907. 

José Ferreira Las Casas. 

Reunião 

Acanha, pelo meio dia, 
deve ter logar na sala das 
sessões da camara munici- 
pal d^ste concelho uma re- 
união da Junta Local da Li- 
ga Naval Portugueza, com 
o fim de tratar d'um assum- 
pto que muito interessa á 
industria da pesca no rio 
Minho e portanto aos habi- 
tantes d'9Ste concelho. 

Agradecemos o convite 
que nos foi dirigido para as- 
sistir áquclla reunião. 

à<-JVnlntQ-?à 

Despedida 

Francisco José Esteves 
Pinheiro e sua família, ten- 
do de retirar-se para o Rio 
de Janeiro sem que podesse, 
como muito desejava, des- 
pedir-se de todas as pessoas 
das sqas relações e amisade, 
fal-o por este meio, pedindo 
desculpa d^sta falta e offe- 
recendo-lhes ali o seu prés- 
timo. 

Paços, 24 de novembro 
cie 1907. 

" 'i*** W" 

Ourivesaria e refojoíifia (IMAO 

—DE— 

WinEnFimtii.;8ííii 
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N 

'ESTE estabelecimento 

-• i 

P 

ente ontado en- 
contra-se um completo e variado sortjdo de objectos 
d^uro e prata, crystaes guárpccidos g prata e ouro, 

relógios de algibeira tanto para feomem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de 3ííl3,e;)neza e um variado 
sortido em estojos e objectos pará-Binides. Longines, re- 
lógios d'alta precisão. Fazem-seçiJiÍDs os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relógios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissimos freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n^utia parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma,. 

Os proprietários d'estas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 

Publicações recebidas 

Portugal Agrícola—Re- 
cebemos o n.0 22—do 18.0 

anno. 
Encyclopedla das Fa- 
mílias—Recebemos o n.0 

afit, do 2x.0 anno. 
Gazeta dos Eaxradorcs 
—Recebemos o n." 125 de 
esta bella revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 

Arremalaçáo 

No dia i5 do proximo mez 
por II horas da manhã á 
porta do tribunal judicial 
serão arrematados; a Horta, 
de pão e vinho, em i(?5oo 
reis, sita em Montarrao; 
monte de Fontellas, de mat- 
to, em 68000 reis, monte 
da Poça da Levada, de mat- 
to, em 6^000 reis; monte da 
Costa má, de matto e pi- 
nheiros, em dois mil reis. 
Todos estes bens sitos na 
freguezia de Paderne, pe- 
nhorados a Maria Rosa Tei- 
xeira, solteira, de Montar- 
rão, dita freguezia, na exe- 
cução movida pelo Ministério 
Publico para pagamento de 
sellos e custas. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 

O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 

ARTÃO DE I|ARABENS 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sairão de Leixões: no dia 6 
o vapor Lanfranc, no dia 9 
o vapor Antonina e no dia 
20 o vapor Rio Pardo, 

Fazem annos: 

Hoje a—ex.m3 sr.3 D. Sarah 
Solheiro d'011veira. 

Sabbado—o sr. D. Abilio 
Emilio Anguiano. 

Domingo—o sr. Manoel Fe- 
liciano da Costa Bandar- 
ra. 

Segunda feira—a ex.ma sr.3 

D. Adélia Pitta de Vas- 
concellos. 

iASBlilA 

Partiu para o Rio de Ja- 
neiro, com sua ex.m3 famí- 
lia, o nosso estimado con- 
terrâneo e assignante sr. 
Francisco José Esteves Pi- 
nheiro. 

Feliz viagem é o que do 
coração lhe desejamos. 

—Vimos aqui, na semana 
passada, os srs. capitão Cruz 
e Sousa e alferes Pimenta, 
de Valença, dr. Ladislau de 
Moraes, de Monsão, e dr. 
Costa e Avelino dos Anjos 
Cruz, de Caminha. 

—Também aqui esteve, 
na segunda feira passada, o 
sr. Antonio Manoel Lopes, 
intelligente escrivão de fa- 
zenda de Monsão. 

—Está para o Porto o sr. 
Caetano José Mosqueira de 
Almeida, muito digno rece- 
bedor d^ste concelho. 

  

'Ourivesaria 

Vniãv 

roifiiiiiâ 
MOXSÂO 

Acaba de chegar uma lin- 
díssima remessa de relogios 
de sala e bolso, da ultims 
moda, da maior novidade. 

Cordoes d1 ouro a 820 rs. 
a gramma, e 18800 reis 
simplesmente de feitio. Peso, 
e ouro garantido, E' apra^ 
veitarl 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

im>rtWi<E3fr^H4 
t 

Constniem-se gazometros para produzir gaz acetyleno. 
O trinmphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- fg 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de fuoccionamemo absolutamente S 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- £g 
mia. K 

Executa-se em todos os (amanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- Cg 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. Cjj 
Encarrega-se da montagem de caualisações para agua ou gaz em qualquer Cg 

13 terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo.lorneiras, bicos, carbo- ^ 
^ neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d'esd6 o mais simples ^ 

aos mais luxuosos, para o que tem coTrespondencia directa com as mais impor- 
tantes casas, uo genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Treços £imitadmimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS N^F-^TA OFFICINA: 

8.°—Para a casa da Tmia Melgacense. 
M.0—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d^raujo, d'esta villa. 
11.°—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenco, n'esta 

villa. 
15í.0—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
IA.0—Para a vivenda e casa commercial do sr.Antonio Augusto d^raujo, em 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.n,a sr." D. Sa- 

rah Solheiro d^liveira. 
1G.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
1©.°—Modificação para o seu syslema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esía villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Por- 

to para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d'Âlvaredo. 

M/3ETJ35U3ElJaíir3EiraeU351ÍT]EiraElJiEiir 

A NACIONAL 

Companliia porlngueza de Seguros 

sobre a Vida liumana 

Capital 500;000|000 reis 

Direcção technlea Conselho ãe Adminis- 
tração 

Antonio F. 'Davidd'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
J-ernando Brederode 
José A. Quintella 
fiíanoel de M. Gaivão 
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pONTÍ^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel.. 80000 rs. 
«Gaillot  g^ooo rs. 
«Govet g^íooo rs. 
Tubos de borracha de r.' qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i." qualidade. 
Compras superiores a /5 kilos, preço convencional. 

sobtss»® 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a '  z^Soo rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

« K « « « « 2^200 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 

mmm nu mAs 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3^ooo 
a gíJooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a ijjtaoo e i^Soo rs., a 900rs. 

IM^^OIBAieòila. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especir 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa 
qu alidades. 

iiise lifisifiiii m ii- 

iltllifl i&fl 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

SAHAg BK FSBBO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de machinas de costura, 
ender multo c ganhar pouco é o systema 

adoptado na 

im mm oo esteves 

JAelgaço 

'Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintella 
Medico chefe—Dr. Egas Moniq 
Gerente dã Filial—J. Zagallo 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte: 

Capitaes differidos (constituição de dotesj, rendas immediatas 
rendas differidas. 

Seguros Vida Infira, s ore uma ou duas pessoas, temporários, 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões liberacs e para misteres manuaes. 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagem com validade durante um anno ou durante 

toda a vida. 

Remettem-se tarifas e informações 
na volta do correio 

8éde: Praça do Bnque da Terceira, II, 1.° 
RUA DO ALECRIM, 7 

XjZSZBO-A. 

AGENTE- 

212 AS DOZE ESPADAS DO DIABO 

diatamente servidos. Aniceto, Guilherme, es- 
tes senhores querem a sobremesa... vão 
buscar a sobremesa para estes senhores. 

Aniceto e Guilherme saíram da sala. Bal- 
bedor e d'Aguillon levantaram-se para der 

sentorpecerem as pernas... 
A este tempo Gonin empurrava a mesa 

para um canto. 
—Para que tira d'ahi a mesa?... pergun- 

tou Balbedor admirado. 
—Porque sem duvida os incomraodaria pa- 

ra comerem a sobremesa. 
— Ora essa!... Não comprehendo. 
—Vão já comprehender. 
Abriu-se a porta do fundo. Primeiramen- 

te, entrou um homem que saudou os dois vi- 
ajantes. Era Tempus, o supposto contrata- 
dor de gado, que vimos em casa da duqueza 
de Chevreuse. Atraz d^ste, que parecia ser 
o chefe, entraram mais doze homens. E os 
dois primeiros dos doze, im media mente re- 
conhecidos por Balbedor e d^Aguillon, eram 
os dois creados que os tinham servido pouco 
antes. 

Estavam todos armados de espadas. Tem- 
pus era o único que estava desarmado. 

—Que é isto? exclamaram a um tempo 
BalbeJor e dVXguillon. » 

— /í(o,meus senhores, é a sua sobremesa. 
Esta resposta foi dada por Gonin, que ao 

209. 

disse Gonin. E' verdade que a sala está um 
pouco escura, e ás vezes é muito conveniente 
ver bem! 

«Depressa, Aniceto, Guilherme!... Vamos 
tratar do jantar «Testes senhores... e tra- 
gam mais luzes. 

O estalajadeiro acompanhado pelos seus 
creados saiu pela porta do fundo. 

—E' singular esta estalagem! resmungou 
d'Aguillon. 

—Muito singular! replicou Balbedor. 
E proseguiu baixando mais a voz; «Pare- 

ce-me um covil de ladroes, e se não tivésse- 
mos uma espada á cinta o mais prudente se- 
ria safar-nos quanto antes. 

—Ora adeus! acudiu o visconde. Ladrões... 
de dia... a cinco léguas de Paris... n'uma 
estrada das mais concorridas! 

—E' verdade; mas se nos fecharem... se 
nos eutaiparem aqui dentro, que importa 
que seja dia claro, e qu; não longe de nós 
haja muita gente? 

«Repare, d'Aguillon, que os ladrões são 
muito atrevidos... e dc mais a mais, eu dis- 
se em voz alta que trazia commigo cem lui- 
zes! 

«Quer um conselho?... vamos pedir os. 
cavallos, e... 

—Deixe-se d'isso! Olhe... Os ladrões qu- 
ando nos querem roubar lerão por costume 
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ARTÕKS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 

o^jiSS 

b 

<^y 

^OGR^ 

'--vO DO Q,' 

ESTA ofpeina encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographieos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
graennias para íhcatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, ete. 

12ncarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras munlcipaes. 

#AHTÕES DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

OB 

Armiíislo de Lourdes Lourenço 

Praça do Commercio, canto da rua 
Rio do Porto 

—MELGAÇO— 

-H 
—H 

O proprietário d'este novo estabelecimento 
convida o Clero, Ncbresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Ver para crer 

PREÇOS MODICOS V, 

v: 1 > •.a » 

SfflQl E 5H BIS BIBIIÕ H 

^tandioss t mtada tílíífíía de ^slroiças 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

OW«OS E ATOAiLUAJOOS »E 
ÉiTIIMâBÃES 

Apupas brancas, para 
homem e senhora 
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COLCHOARIA % 
 DE  

aquini fmnt» 

152, BUA 

DE SANTO ANTONIO. 154 

PORTO 

fano da Silva 'CampvJ 

COFgES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICINAS: 3r, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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empregar tão agradaveis preâmbulos? 
D'Aguillon mostrava a Balbedor, Gonin, 

que entrava na sala, trazendo uma appetito- 
sa perna de carneiro e um magnifico peixe, 
assente sobre uma camada de salsa e funcho; 
atraz de Gonin vinham Aniceto com um ces- 
to cheio de garrafas de vinho, e Guilherme 
trazendo em cada mão um candelabro com 
seis lumes. 

N'um momento se preparou a mesa, des- 
vanecendo-se assim mais as apprehensôes de 
Balbedor. 

—Para a mesa! exclamaram os dois via- 
jantes. 

Ao terceiro copo de um excellente Medoc 
já Balbedor nem pensava em ladrões. 

Gonin e os seus creados serviam os dois 
hospedes tão bem como se ha muito estives- 
sem habituados áquelle serviço. Gonin, so- 
bretudo, fazia todo o possível para lhes ser 
agradavel, já cortando-ihes o pão, já deitan- 
do-lhes vinho nos copos, já emfim mudan» 
do-lhes os pratos com uma destreza admirá- 
vel! . 

Do peixe restava a penas a espinha, e do 
carneiro 05 ossos. 

—Ha muito tempo que não janto tão bem! 
exclamou Balbedor, deixando emfim em des- 
canso o garfo e a faca. 

-~E eu também, disse d^guijlbn. 

—Estão satisfeitos? perguntou Gonin. 
—Estamos, respondeu Balbedor, e tanto 

mais porque não esperávamos jantar bem. 
—Porque?... 

■—A tal historia'do doente tinha-nos cons- 
ternado. Geralmente, come-se mal em casa 
onde ha doentes. E a proposito de doentes, 
o que tem o seu parente? 

—Soffre muito do espirito. 
—Como! do espirito? está doudo? 
—Positivamente doudo, não. Tem a ima- 

ginação exaltada. 
—Ah! ah!.., 
—Imagina que tem inimigos.., inimigos 

que odeia... e desembaraça-se d^lles, ma- 
tando-os, .. 

—Matando-os... como? Por meio de ho- 
micídios? ... por assassinatos?... 

—Não senhor! Oh! o meu parente tem o 
caracter mais generoso. Mata... imagina que 
mata os seus inimigos corajosamente,.. fren- 
te a frente. 

•—Em duello, então? 
—Exactamente. 
—A final, essa doença não é das mais pe- 

rigosas. Mas deixe o seu parente em paz, e 
mande-ncs dar a sobremesa, emquanto se 
apparelham os câvallos, porque nós quere- 
mos partir quanto antes. 

—Pois não, meu senhores, vão ser imme- 
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CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferniynosa 

da phannacia Franco 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.a 

R. SR' DR BANDEIRR, 71 
PORTO 

é nm excelleaC Esta . .   
fácil digestác 
de estomagp 

, para eonyalesccntei 
idosas ou creanças, é ao me» 

precio o medicament! 
acção tónica 

é do roais reconhecido 

bwa, e, em (ieral, (juejarecera de 

e priviieíriwk. 
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Especialidade em ca 
fé superior do Estado 

c Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 
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